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Resumo

Introdução: A cervicalgia é caracterizada como sintomatologia dolorosa na região cervical
e ombros que pode levar ao afastamento da atividade laboral. Objetivo: O estudo teve
como objetivo avaliar a efeito dos exercícios orientados por protótipo de aplicativo na dor
da cervical em secretárias. Estudo de abordagem quantitativa e do tipo clínico. Resultado:
Das quatro secretárias que participaram do estudo todas possuíam 40 horas semanais de
jornada de trabalho, com média de idade de 36,25± 8,65, solteiras e etnia branca 75%. A
intensidade de dor antes da intervenção era de 8,5±1,29 pontos, reduzindo para 4±0,81
pontos na avaliação final. Conclusão: Os resultados indicam que o protótipo de aplicativo
com os exercícios para a região cervical foi eficiente para reduzir a intensidade de dor na
região cervical da amostra estudada.

Introdução
A Organização Mundial da saúde (2004) tem como definição o estilo de vida sendo, hábitos
e costumes, onde o processo de socialização pode promover modificações, influências,
encorajamento ou inibição, refletindo no conjunto de atitudes e valores que o indivíduo terá sobre
sua saúde em geral e assim, retratando em sua qualidade de vida, que é determinado pela OMS
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(1995) como a concepção que o indivíduo tem em relação a sua situação de vida que abrange os
aspectos culturais, valores, expectativa de vida e preocupações.

O avanço das tecnologias tem acompanhado essas mudanças no estilo de vida das pessoas,
principalmente no âmbito de trabalho, as quais se tornaram indispensáveis (WAHLSTRÖM, 2005;
RANASINGHE, et al., 2011). Uma dessas tecnologias é o uso intenso de computador no trabalho
e isso tem sido associado ao aumento das queixas de distúrbios osteomusculares com destaque
para a dor na região cervical desses trabalhadores (OHA. et al., 2014).

Esta dor no pescoço conhecido como cervicalgia, tem sido apontada como um dos sintomas mais
comuns encontrados pelos profissionais da área da saúde, ocasionando alterações na qualidade
de vida do indivíduo como também limitações no funcionamento físico e no trabalho, que
consequentemente eleva os custos com as despesas de cuidados com a saúde (NOLET et al.,
2015).

Nos Estados Unidos em 2002, 14% dos adultos relataram ter dor na região cervical nos últimos três
meses (MARTIN et al., 2008) sendo considerada como a quarta principal causa de incapacidade, e
mesmo diante a isso a quantidade de pesquisas realizadas tem sido considerada reduzida quando
se leva em consideração outras incapacidades. A dor na região cervical pode ser resolvida em
alguns casos com ou sem tratamento, mas a maioria dos episódios terá a persistência com algum
grau de dor (STEVEN; COHEN, 2015).

A cervicalgia é considerada uma das principais causas de incapacidade e que necessita de maior
atenção por parte do governo, bem como, dos pesquisadores principalmente em países de baixa
e média renda salarial, mesmo porque esta sintomatologia possa ser diminuída ou até mesmo
prevenida (Hoy et al., 2014). Nesse sentido, estudos apontam que utilizar intervenções para os
trabalhadores com cervicalgia resulta na melhora em sua produtividade, no autocuidado e, em
consequências, em sua qualidade de vida, ainda mais quando estão associados à tecnologia móvel
(LEE et al., 2017; LO et al. 2018; PEREIRA, et al., 2019).

Frente a esta problemática, tem se utilizado os aplicativos como formas educativas em saúde
se tornando cada vez mais frequente no cotidiano das pessoas. Alguns com aplicabilidades
relacionadas à assistência à saúde possuem várias funções e com a utilização da gamificação
é possível elaborar um protocolo de exercícios específicos de fortalecimento combinados com
alongamentos que proporcionam resultados benéficos na prevenção e alívio da sintomatologia
da região cervical, se tornando uma importante ferramenta de estratégia na promoção da saúde
(GROSS et al., 2016; DIAS, et al., 2016).

Nesse sentido, este estudo tem como objetivo avaliar a eficácia dos exercícios orientados por
protótipo de aplicativo na sintomatologia da cervicalgia em secretárias.
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Metodologia

Aprovação pelo Comitê de Ética e Pesquisa do Centro Universitário de Maringá, sob o
parecer: 3.702.247. Trata-se de um estudo com abordagem quantitativa e clínico. Foi
constituído por quatro secretárias de uma empresa de formaturas de um munícipio do
interior do Paraná. Os critérios de inclusão foram: apresentar dor na região cervical por
qualquer causa há mais de três meses, ter idade igual ou superior a 18 anos e possuir um
smartphone.

No primeiro momento de avaliação foi realizado presencialmente pelos autores, logo após
as participantes foram instruídas para estarem baixando o protótipo em seus celulares e
orientadas de como manuseá-lo.

Para a avaliação das secretarias nos momentos pré e pós-intervenção, elas responderam
um formulário de perfil sociodemográfico e intensidade de dor pela Escala Visual analógica
(EVA) que é constituída por uma linha de 10 cm que tem, em geral, como extremos
as frases “ausência de dor e dor insuportável” acompanhado pelos números de 0 a 10
(JENSEN; KAROLY; BRAVER, 1986).

O protótipo de aplicativo denominado de Proneck neste estudo estava em fase inicial
de desenvolvimento, portanto foi inserido em sua programação a tela inicial de cadastro
(Figura 1a) e a segunda tela (Figura 1b) com exercícios de alongamentos para região
cervical. As participantes realizaram os exercícios por duas semanas, três vezes na
semana e duas vezes ao dia, totalizando 12 sessões.
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Figura1- Interfaces na fase de desenvolvimento do protótipo de aplicativo.

As participantes da pesquisa foram comunicadas previamente e esclarecidas sobre a
pesquisa e foi concordado o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE)
previamente estruturado. Posteriormente foram aplicados os instrumentos para avaliação
já descritos acima e após duas semanas foi realizado a reavaliação.

Os dados foram tabulados em software SPSS versão 25 e tratados por meio das
estatísticas descritiva (média, frequência relativa, tabelas e gráficos).

Resultados

A tabela 1 mostra o perfil sociodemográfico das participantes do estudo. As participantes
obtiveram a média de idade de 36,25±8,65 anos e permaneciam na posição sentada em
frente ao computador mais de 6 horas diária.

Tabela 1- Perfil sociodemográfico das secretárias.

Participante Idade Estado civil Renda pessoal
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1 32 Solteira 1 a 2 salários mínimos

2 28 Solteira 1 a 2 salários mínimos

3 48 Solteira 1 a 2 salários mínimos

4 37 Casada 1 a 2 salários mínimos

A figura 1 mostra a intensidade de cada participante antes e após as duas semanas de
intervenção, a média da intensidade de dor antes foi de 8,5±1,29 e pós de 4±0,81.

Figura 1- Escores da Escala Visual Analógica (EVA), nos momentos pré e pós-intervenção das
secretárias.

Discussão

O estudo foi composto por apenas mulheres, pois a literatura mostra que a dor em
região cervical sempre acometem mais o sexo feminino, o que pode ser justificado pela
composição hormonal da mulher e pela dupla jornada de trabalho e ao possuir múltiplas
tarefas como mãe, esposa, dona de casa e a atividade laboral, o que pode influenciar
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significativamente em uma má qualidade de vida (OLIVEIRA et al., 2015; SANT´ANNA et
al., 2020).

Os exercícios físicos de alongamento no local de trabalho se mostraram eficazes no alívio
da dor na região cervical das secretárias, ressaltando que ainda é necessário que faça
associação a exercícios de mobilização ativa/aeróbios, fortalecimento e relaxamento que
são considerados essenciais para o alívio da dor (OLIVEIRA, FERNANDES, DAHE, 2014).
Os aplicativos estão sendo considerados como um suporte aos profissionais da área da saúde para
estar promovendo e prevenindo saúde da população em geral (ALI; CHEW; YAP, 2016), além de
estar relacionada com a teoria de mudança comportamental e tornando-se ainda mais eficaz na
população de trabalhadores (SARDI; IDRI; FERNÁNDEZ-ALEMÁN, 2017).

Portanto o uso de aplicativo em secretárias durante a atividade laboral pode diminuir a
tensão muscular durante o uso do computador, que é considerado um fator de grande
influencia no desenvolvimento de dor cervical (WAHLSTROM et al., 2004; HUYSMANS
et al., 2012; PAKSAICHOL et al., 2014), e assim conseguindo melhorar a satisfação com
o ambiente do trabalho, menos gastos financeiros, menos afastamento das atividades
laborais e uma melhor qualidade de vida dos trabalhadores (JUN et al., 2017).

Conclusões

Conclui-se que o protótipo de aplicativo com os exercícios de alongamentos para a
região cervical foi eficaz para reduzir a intensidade de dor na região cervical, embora não
sendo suficiente a alívio total. Portanto, considerando que o estudo foi um estudo piloto,
considera-se relevantes os resultados para pesquisas futuras.

Palavras-chave: Qualidade de vida; saúde do trabalhador; sistema musculoesquelético;
telemedicina.
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